
Umidade chega a 13% 
NETTO COSTA 
DA EQUIPE DO CORREIO 

B rasilia registrou ontem, às 
17h, a umidade relativa 
do ar mais baixa do ano: 
13%. Segundo o meteoro- 

logista Luiz Cavalcanti, do Insti-
tuto Nacional de Meteorologia 
(Inmet), a marca está relacionada 
ao longo período sem chuvas e à 
presença de uma grande massa 
de ar seco sobre o Distrito Fede-
ral. Umidades abaixo de 30% são 
consideradas alarmantes pela 
Organização Mundial de Saúde 
(OMS). A temperatura de ontem 
chegou a 28° Celsius. 

Apesar da baixa umidade, a De-
fesa Civil desconsidera a possibili-
dade de decretar estado de emer-
gência, com conseqüente suspen-
são de aulas e de serviços públicos 
e privados. "O índice alarmante é 
registrado aqui somente em uma 
parte do dia e não o dia inteiro", 
explica Nilo de Abreu Lima, sub-
secretário de Defesa Civil do DE 
Ele avalia que a suspensão das ati-
vidades escolares e de atendimen-
to.em repartições públicas, por 
exemplo, causariam enormes 
transtornos para a população. 
"Temos que investir na auto-pro-
teção do cidadão e explicar as me-
didas que ele deve tomar para mi- 

nimizar os efeitos da seca, como 
beber muita água", defende Nilo. 

Incêndio 
O Corpo de Bombeiros atuou on-
tem no combate a sete focos de 
incêndio no DF, número abaixo 
da média dos últimos 15 dias: 20 
atendimentos. O major Welling-
ton Moura informou que foram 
combatidos pequenos focos na 
Floresta Nacional de Brasília; no 
Núcleo Rural de Sobradinho II; 
próximo ao Condomínio Alto da 
Boa Vista, Sobradinho; no Núcleo 
Rural da Emater, Brazlândia; na 
BR 060, km 17, próximo a Santo 
Antônio do Descoberto; no Nú- 

cleo Rural Ponte Alta de Cima, 
Gama; e no Incra VII, acampa-
mento do MST, Brazlândia. 

Devido ao grande número de 
queimadas no DF durante os me-
ses de julho, agosto e setembro, a 
Secretaria de Segurança criou este 
ano o Batalhão de Combate a In-
cêndios Florestais, o primeiro do 
tipo em Brasília. A sede do bata-
lhão fica próxima à barragem do 
Lago Paranoá. O efetivo é de 120 
homens, entre praças e oficiais, 
especializados no combate a in-
cêndios em matas. O combate é 
feito com abafadores, pinga-fogos 
e até um helicóptero equipado 
para derramar água sobre o fogo. 


